Infância em tempos de transição: 12º Congresso Mundial da World Association for Infant Mental Health by Wiese, Elizabeth Batista
Copyright 2009 pelo Instituto Metodista de 
Ensino Superior  CGC 44.351.146/0001-57
Mudanças – Psicologia da Saúde,   
17 (2),  Jul-Dez 2009, 130-132p
Infância em tempos de transição: 12º Congresso 
Mundial da World Association for Infant Mental Health*
Elizabeth Batista Wiese**
*  Apoio FAPESP – Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado de São Paulo
**  Docente de Psicologia da Roosevelt Academy, International Honors College da Universidade de Utrecht, Holanda. Professora aposentada of  Departamento 
de Psicologia Clínica do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo, Brasil.
Endereço para correspondência: Profa. Dra. Elizabeth Wiese Noorwegenlaan 9 4318 CB  Brouwershaven – The Netherlands Tel: 00xx31(0)6 13 93 74 74
E-mail: e.wiese@roac.nl  ebatista@usp.br
O 12o. Congresso da World Association for Infant Mental 
Health – WAIMH foi realizado na bela Leipzig, cidade 
de Bach, Mendelssonhn e Wundt, na Alemanha. O con-
gresso foi sediado no magnífico e novo Leipzig Congress 
Center, que apesar de um pouco distante do centro tem 
fácil acesso. A moderna arquitetura deste centro de con-
venções favoreceu as apresentações em seu elevado nível 
técnico, e também as interações entre os participantes, 
em função de suas instalações muito confortáveis e seus 
espaços abertos.
O congresso, com 1400 participantes, teve uma 
programação intensa durante 4 dias, com temas diversos 
relativos à Saúde Mental na primeira infância. Neste ano 
o tema do congresso da WAIMH, “Infância em tem-
pos de Transição”, mostrou-se muito apropriado para 
o período em que vivemos, e também para o contexto 
da própria região, que nos últimos 25 anos passou de 
um sistema social coletivo de ditadura comunista para 
um sistema político democrático de mercado livre, com 
a união das 2 Alemanhas em 1989. Esta transição, que 
ainda pode ser observada nos edifícios da cidade – onde 
modernos prédio e outros completamente renovados 
ainda convivem com edificações danificadas do período 
comunista – também trouxe muitas incertezas à popula-
ção, com repercussões importantes do ponto de vista da 
saúde mental da família e das crianças.
O pré-congresso realizado no 1º dia constou de 2 
simpósios: 
1) Colaboração e comunicação em crianças e chimpansés: Per-
spectivas da psicologia comparativa e do desenvolvimento. Implicações 
clínicas – com discussão coordenada pelo Prof. Dr. Neil Bo-
ris, da Universidad de Tulane, em Nova Orleans, E.U.A.;
2) Consultas em saúde mental infantil em um mundo em 
mudança: Considerações da cultura e do país, sob a direção do 
Prof. Dr. Emde, também dos E.U.A.
A cerimônia de abertura do 12º. Congresso da 
WAIMH, no dia 29 de junho à tarde, foi conduzida pelo 
Prof. Dr. Kai van Klitzing (Universidade de Leipzig), 
pelo Prof. Dr. Karl Heinz Brisch (Universidade de Mu-
nique e Vice-Presidente da WAIMH de Língua Alemã), 
e pelo Prof. Dr. Antoine Guedeney, de Paris, Presidente 
da WAIMH. A cerimônia de abertura teve a participação 
de mais de 100 crianças da Escola de Música e Artes de 
Leipzig, tendo sido muito bonita e emocionante.
 A estrutura do congresso constou de Conferên-
cias opcionais (Master Class Lectures), das 8:00 às 9:00, 
1 conferência plenária das 9:00 às 10:00 e das 15:30 às 
17:00, diversos Clinical Teach-in e simpósios das 10:30 às 
12:00, das 13:30 às 15:00, e das 17:15 às 18:45 e sessões 
de posters das 12:00 às 13:30 e das 17:15 às 18:45.
Como haviam diversas atividades no mesmo horário 
foi necessário fazer uma seleção de prioridades em termos 
de interesses profissionais e pessoais. No dia 30 de junho 
participei da Master Class Lecture proferida pela Dra. Miri 
Keren, Universidade de Telavive, Israel, denominada, Ar-
gumento baseado em evidências para um eixo familiar na próxima 
classificação diagnóstica 0-3: Implicações clínicas para avaliação 
e tratamento, e pesquisa cerebral em psicopatologia da infância, 
quando a palestrista salientou a importância das avaliações 
triádicas mãe/pai/criança – e da McMaster Structured 
Interview of  Family Functioning - McSIFF (Epstein et 
al., 1983) para avaliação da estrutura familiar.  
Na sessão plenária o Prof. Dr. Hiram Fitzgerald 
(Michigan State University, E.U.A.) discutiu uma extensa 
pesquisa longitudinal sobre As origens dos distúrbios por uso de 
àlcohol: Representações mentais, relacionamentos e continuum risco-
resiliência, onde discutiu as seguintes variáveis intervenientes 
deste distúrbio da adicção: Multidimensional (Variáveis de 
predisposição), Desenvolvimental (Variáveis Cumulati-
vas), Epigenéticas e Contextuais. Ao final da manhã no 
simpósio moderado por D. Weatherston (E.U.A.), foram 
apresentadas as seguintes pesquisas: Regulação emotional 
da criança, temperamento e interação diádica: riscos e desafios dos 
estudos epidemiologicos, dos sistemas familiares e de apego, real-
izadas por equipes das Universidades da Finlândia e da 
Noruega, e do Centrum 45 na Holanda. Nestas pesquisas 
destacam-se o uso do questionário Vulnerable Attachment 
Scale – VASQ (Bifulco, Moran, Ball & Bernazzani, 2003) 
e da Family Alliance Assessment Scale – FAAS (Favez, 
Scaiola, Tissot, Darwiche & Frascarolo, 2010).
No período de almoço ocorreu a exposição de di-
versos pôsteres classificados segundo os seguintes temas: 
Parentalidade Adolescente; Álcool e outras Drogas; Avaliação: 
Questões Legais da Família, Inclusive Abuso Infantil e Custódia; 
Avaliação: Diagnóstico e Questões Clínicas; Estudos sobre o Apego 
e Distúrbios Clínicos; Distúrbios do Expectro Autista.
Ao início da tarde ocorreu a apresentação do simpó-
sio organizado pela Profa. Dra. Biringen e seu grupo 
da Colorado State University (E.U.A.), sobre o uso da 
Emotional Availability Scale (Biringen, Robinson & 
Emde, 2000), em diversos problemas infantis, tais como 
distúrbios de alimentação, de sono, drogadicção materna, 
e outros. Na plenária da tarde, denominada de Interface, 
A transição para multi-criança/família: desafios em navegar do 
grupo familiar de 3 para 4 membros, Elizabeth Fivaz (Univer-
sidade de Lausane, Suiça) coordenou uma apresentação 
e discussão de caso clínico.
Ao final da tarde do dia 30 de junho, Profa. Dra. 
Elizabeth Batista Wiese, da Universidade de São Paulo, 
fez uma longa apresentação e discussão de caso em Clini-
cal Teach-In, com o tema: Intervenção pais/criança: avaliação 
e psicoterapia em caso de trauma parental. Nesta apresentação 
foram abordados os seguintes tópicos: Cultura e saúde 
mental; Identidade cultural e migração; Cultura e distúr-
bios de saúde mental; Trauma; Distúrbio de Stress Post-
traumático em crianças;  Saúde mental infantil transcul-
tural; Psicoterapia pais/criança; Caso clínico: Sandplay e 
Procedimento de Avaliação da Interação - PAI (Wiese & 
Leeders, 2008), com a apresentação de 2 vídeos do PAI, 
antes e depois das intervenções terapêuticas.
 As atividades do dia seguinte se iniciaram com a 
Master Clas da Profa. Dra. Joy Osofsky (E.U.A.): Pro-
movendo a recuperação e a resiliência em crianças após desastres. 
Nesta oportunidade a palestrante apresentou intervenções 
terapêuticas em graves situações tais como o Furacão Ka-
trina, em Nova Orleans (2005), e o recente terremoto em 
Porto Prince, no Haiti. À seguir ocorreu a sessão plenária 
na qual o Prof. Dr. Zeanah, da Universidade de Tulane 
(New Orleans, EUA) proferiu a conferência Experiências 
iniciais e desenvolvimento cerebral: O projeto Bucharest de interven-
ção precoce. Nesta apresentação foi discutida a importância 
de pais adotivos (foster parents),  mesmo que temporários 
e pagos, no caso de crianças que estavam anteriormente 
institucionalizadas. Em seguida ocorreram diversos simpó-
sios e workshops dos quais destaca-se a apresentação 
da equipe do Prof. Dr. Kalle Brisch (Universidade de 
Munique, Alemanha) de um programa de intervenção em 
musicoterapia com crianças traumatizadas.
Ainda no período de pausa para o almoço houve 
uma nova sessão de pôsteres, com os seguintes temas: 
Contextos de cuidados; Estudos culturais (cross-cultural); Regu-
lação das emoções e distúrbios do temperamento; Avaliação das 
psicoterapias pais/criança; Interação pai/criança; Depressão 
infantil e psicopatologias da primeira infância; Treinamento e 
serviços de saúde mental infantil. 
Após a pausa houve o workshop da Profa. Dra. 
Biringen, da Colorado State University (E.U.A.), so-
bre treinamento no uso da Emotional Availability Scale 
(Biringen, Robinson & Emde, 2000). Ao final do dia de 
trabalhos ocorreu uma nova Interface plenária, com a 
discussão de caso clínico coordenada pela Profa. Dra. V. 
Moe, da Noruega, de um caso de pais drogadictos. Na 
sequência a Profa. Dra. Marie Rose Moro (Universidade 
de Paris 5) apresentou  um Clinical Teach-In sobre Bebês, 
mães, culturas e migrações: uma perspectiva transcultural, na qual 
mostrou video de sessão de Ethnopsicoterapia de família 
com uma criança que apresentava mutismo.
O terceiro dia do congresso foi iniciado com a 
interessante Master Clas do Prof. Dr. Karl Heinz Brisch 
(Universidade de Munique e Vice-Presidente da WAIMH 
de Língua Alemã) sobre Apego, trauma e distúrbios da inte-
ração: da teoria à terapia e prevenção. Em seguida, ocorreram 
simpósios e workshops com diferentes temas, dentre os 
quais a apresentação de Frank, da Africa do Sul, sobre 
Sandplay, Argila e Contos: Favorecendo a sensibilidade materna 
em cuidadores responsáveis por órfãos da AIDS.
As sessões de pôsteres do dia tiveram os seguintes 
temas: Interação mãe/criança, Parentalidade e processo familiar; 
Prematuridade e crianças de alto risco; Intervenção preventiva e 
contextos de comunidade; Psicoterapia psicodinâmica. Concluindo 
os trabalhos do dia, Kalckreuth (Alemanha) conduziu o 
Clinical Teach-In: Quando a transição está falhando”entre o 
desejo de ter uma criança e a crueldade. Estudo de mães adoles-
centes e seus bebês.
O último dia de congresso iniciou-se com a Ob-
servação, Reflexão e Contenção:  Uma abordagem psicanalítica 
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do trabalho clínico com pais e crianças, por L. Emanuel (Tavistock Clínica, Londres). Em seguida a Profa. Dra. Tuula 
Tamminen recebeu o prêmio Sonya Bemporad da WAIMH, por seus trabalhos desenvolvidos na Finlandia em prol da 
saúde mental infantil.
Como pode ser verificado, nas atividades do 12º Congresso da WAIMH, profissionais de renome de diferentes 
países participaram com a apresentação de trabalhos. De forma geral percebe-se nos temas das apresentações um 
grande interesse nos programas de intervenção na saúde mental dos bebês, das crianças nos primeiros anos de vida 
e da família em geral. A Psicanálise, menos apresentada nos trabalhos do congresso anterior Japão, teve forte rep-
resentação, principalmente de participantes da Alemanha, França, Reino Unido, e Suiça.
Com o objetivo de mostrar um panorama, em âmbito mundial, apresento a seguir na Tabela I, o número de 
representantes de cada país que fizeram apresentações, incluindo Conferências, Simpósios, Workshops e Pôsteres:
Tabela I: Relação por País de Representantes que fizeram Apresentações:
Alemanha 176 Austria 10 Irlanda 3
Estados Unidos 148 Coreia do Sul 10 Malasia 3
França 90 Hungria 9 Peru 3
Austrália 67 Turquia 8 Uruguai 3
Reino Unido 61 Africa do Sul 7 Islandia 2
Canadá 52 Latvia 6 Lituania 2
Suíça 49 Rússia 6 República Tcheca 2
Itália 37 Argentina 5 Afganistão 1
Portugal 36 Brasil 5 Croacia 1
Finlândia 35 Grécia 5 Cyprus 1
Japão 34 Polônia 5 Iran 1
Holanda 28 Chile 4 Luxemburgo 1
Bélgica 21 Dinamarca 4 Mexico 1
Suécia 21 Espanha 4 Palestina 1
Noruega 18 Nova Zelândia 4 Venezuela 1
Israel 17 Romenia 4
Como pode ser observado na tabela acima, além da Alemanha, país sede do congresso, as participações mais 
expressivas foram dos Estados Unidos da América, da França e da Austrália. Além desses países, também o Reino 
Unido, o Canadá e a Suiça tiveram participação destacada. Outros países também participaram mas de forma menos 
expressiva (Itália, Portugal, Finlândia, Japão, Holanda, Bélgica, Suécia, Noruega e Israel). A América Latina teve uma 
representação restrita da Argentina, Brasil, Chile,  Peru, Uruguai e Venezuela. 
Quando comparado com o 11º. Congresso da WAIMH, no Japão em 2008, o número de países participantes 
aumentou (de 41 para 47), mas principalmente o número de trabalhos de representantes por país aumentou muito, 
indicando um maior interesse em pesquisas no campo da saúde mental infantil. A participação da América do Sul 
também foi bem mais expressiva (3 representantes apresentaram trabalhos em 2008 e 22 em 2010), apesar de ainda 
ser pouco expressiva quando comparada com a America do Norte (200 trabalhos) e a Europa (616 trabahos).
Todas as apresentações foram em Inglês, mas houve tradução simultânea para o Alemão nos grandes auditórios. 
Os trabalhos foram, em geral, muito bem apresentados, destacando-se o uso de vídeos/Dvds e sistemas de multi-
mídia, e sempre que possível houve algum tempo para discussões com a platéia. A organização do congresso foi 
impecável, com excelente apoio da equipe de assessoria técnica aos participantes.
Esperamos poder contar com uma maior partipação do Brasil e da America do Sul no próximo congresso 
mundial da WAIMH, na Cidade do Cabo, Africa do Sul, em Abril de 2012.
 
